
        Câmara  Municipal  de  Porto  Real    
Estado do Rio de Janeiro 

Poder Legislativo 
 
 
 

1 
 

Ata nº. 005/25 
 
 
 
  Ata da 05ª Sessão Legislativa Ordinária do 1º Período Legislativo Ordinário da Câmara 
Municipal de Porto Real. 
 
 
 

 Aos dez dias do mês de março de dois mil e vinte e cinco às dez horas, deu-se início a quinta 
Sessão Ordinária do 1º Período Legislativo Ordinário da 8ª Legislatura da Câmara Municipal de Porto 
Real situada na Avenida Dom Pedro II, nº. 1550; presidida pelo Vereador Henry de Carvalho Nunes 
que desejou a todos um bom dia e convidou a Vereadora Fernanda para que fizesse a Oração. O 
Presidente deu início à Primeira Fase Expediente, colocando em votação a ata da Sessão anterior. Ata 
da 04ª Sessão Ordinária do Primeiro Período Legislativo Ordinário da Oitava Legislatura da 
Câmara Municipal de Porto Real, realizada no dia vinte e seis de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, 
e comunicou que de acordo com o § 3º do art. 122 do Regimento Interno desta Casa será dispensada a 
leitura da ata uma vez em que todos possuem cópia da mesma. O Presidente colocou em Discussão a 
referida ata, não havendo inscritos, colocou em Votação, aqueles que forem favoráveis, permaneçam 
como estão. A Ata da 04ª Sessão Ordinária do Primeiro Período Legislativo Ordinário da Câmara 
Municipal de Porto Real foi aprovada por unanimidade. O Presidente solicitou ao Primeiro 
Secretário que fizesse a leitura da Indicação nº 0012 de 2025 – Vereador Philippe de Paula Paiva – 
Reforma do Telhado da Escola Municipal Marina Graciani Fontanezzi, Localizada na Vila Marina, 
Considerando as Condições Precárias da Estrutura. O Primeiro Secretário leu a Indicação. 
Terminada a leitura o Presidente colocou em Discussão a referida Indicação. O Presidente passou a 
palavra para o autor que fez sua justificativa e convidou todos os vereadores para serem co-autores. 
Não havendo necessidade de colocar em Votação, a Indicação nº 0012 de 2025 – Vereador Philippe 
de Paula Paiva com Co-Autoria de Todos os Vereadores – Reforma do Telhado da Escola 
Municipal Marina Graciani Fontanezzi, Localizada na Vila Marina, Considerando as Condições 
Precárias da Estrutura foi aprovada por unanimidade. O Presidente solicitou ao Primeiro Secretário 
que fizesse a leitura da Indicação nº 0025 de 2025 – Vereador Renan Márcio de Jesus Silva – 
Retomada da Obra da Unidade de Saúde no Bairro Parque Mariana. O Primeiro Secretário leu a 
Indicação. Terminada a leitura o Presidente colocou em Discussão a referida Indicação. O Presidente 
passou a palavra para o autor que fez sua justificativa e convidou todos os vereadores para serem co-
autores. Não havendo necessidade de colocar em Votação, a Indicação nº 0025 de 2025 – Vereador 
Renan Márcio de Jesus Silva com Co-Autoria de Todos os Vereadores – Retomada da Obra da 
Unidade de Saúde no Bairro Parque Mariana foi aprovada por unanimidade. O Presidente 
solicitou ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura da Indicação nº 0026 de 2025 – Vereador 
Anderson Martins Florentino – Construção de Campo Society. O Primeiro Secretário leu a 
Indicação. Terminada a leitura o Presidente colocou em Discussão a referida Indicação. O Presidente 
passou a palavra para o autor que fez sua justificativa e convidou todos os vereadores para serem co-
autores. Não havendo necessidade de colocar em Votação, a Indicação nº 0026 de 2025 – Vereador 
Anderson Martins Florentino com Co-Autoria de Todos os Vereadores – Construção de Campo 
Society foi aprovada por unanimidade. O Presidente solicitou ao Primeiro Secretário que fizesse a 
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leitura da Indicação nº 0032 de 2025 – Vereador Luís Fernando da Silva – Viabilidade de Criar um 
Centro de Convivência para Idosos no Município. O Primeiro Secretário leu a Indicação. Terminada 
a leitura o Presidente colocou em Discussão a referida Indicação. O Presidente passou a palavra para o 
autor que fez sua justificativa. O Presidente passou a palavra para o vereador Fábio Maia que 
parabenizou o autor e sugeriu uma parceria com a APAAE de Quatis. O autor convidou todos os 
vereadores para serem co-autores. O Presidente passou a palavra para o vereador Philippe Paiva que 
parabenizou o autor e falou da verba da assistência social que já existia, um valor de trezentos mil 
reais. O Presidente passou a palavra para o vereador Fábio Maia e falou que o vereador Philippe Paiva 
tinha todos os caminhos. O Presidente passou a palavra para o vereador Andrinho que parabenizou o 
autor e falou sobre a APAAE de Quatis. O Presidente passou a palavra para o vereador Renan Márcio 
que falou da APAAE de Quatis e sugeriu conversarem com o prefeito a respeito da pauta. Não 
havendo necessidade de colocar em Votação, a Indicação nº 0032 de 2025 – Vereador Luís 
Fernando da Silva com Co-Autoria de Todos os Vereadores – Viabilidade de Criar um Centro de 
Convivência para Idosos no Município foi aprovada por unanimidade. O Presidente solicitou ao 
vereador Jonas que fizesse a leitura da Indicação nº 0054 de 2025 – Vereador Henry de Carvalho 
Nunes – Solicita o Recapeamento da Avenida H. R. Pritchard, em Bulhões, e a Extensão do 
Calçadão de Santo Antônio até o Retorno da Dutra. O vereador Jonas leu a Indicação. Terminada a 
leitura o vereador Henry passou a presidência para o vereador Fábio Maia para que pudesse fazer sua 
justificativa. O vereador Fábio Maia assumiu a presidência e passou a palavra para o autor que fez sua 
justificativa e convidou todos os vereadores para serem co-autores. O Presidente colocou em 
Discussão a referida Indicação. Não havendo necessidade de colocar em Votação, a Indicação nº 
0054 de 2025 – Vereador Henry de Carvalho Nunes com Co-Autoria de Todos os Vereadores – 
Solicita o Recapeamento da Avenida H. R. Pritchard, em Bulhões, e a Extensão do Calçadão de 
Santo Antônio até o Retorno da Dutra foi aprovada por unanimidade. O vereador Henry reassumiu 
a presidência. Terminada a Primeira Fase, o Presidente passou para a Segunda Fase, Ordem do Dia. 
Primeira Discussão e Primeira Votação. O Presidente solicitou ao Primeiro Secretário que fizesse a 
leitura do Projeto de Lei nº 0007 de 2025 – Mesa Diretora – Concede Revisão Geral Anual aos 
Servidores Efetivados da Câmara Municipal de Porto Real e dá outras Providências. O Presidente 
passou a palavra para o vereador Philippe Paiva que solicitou a dispensa da leitura do projeto assim 
como seus pareceres. O Presidente colocou em Discussão o referido pedido. Não havendo inscritos, 
colocou em Votação, aqueles que forem favoráveis, permaneçam como estão. O pedido do vereador 
Philippe Paiva foi aprovado por unanimidade. O Presidente colocou em Primeira Discussão o 
referido projeto. O Presidente passou a palavra para o vereador Philippe Paiva que falou que na sessão 
passada, após a leitura do projeto ele fez o pedido de vistas a fim de que a Casa pudesse avaliar a 
melhoria do índice dessa aprovação, falou que no dia seguinte esteve em reunião com a procuradora da 
Casa, o consultor legislativo e com o controlador e que foi constatado, naquele momento, a 
possibilidade de um pequeno aumento na porcentagem fixada ao projeto, onde foi estipulado 2% do 
aumento, passando a ser 6,56%, falou que junto ao regimento da câmara quem possuía o poder, a 
iniciativa de provocar essa emenda, mesmo tendo sido o vereador Philippe Paiva a solicitar o pedido 
de vistas, regimentalmente quem pode provocar esta emenda é a mesa diretora, tendo em vista que 
todas as questões administrativas eram de responsabilidade da mesma; falou que acreditava que a mesa 
não entendeu ser pertinente para esse momento a melhoria do aumento, do reajuste aos servidores; 
deixou isso registrado; falou que no primeiro dia do ano, quando tomaram posse, uma das pessoas que 
mais foi citada foi Deus, que independente da denominação era o Ser Supremo que conduzia a vida, 
falou que ele, como cristão atuante, quando pudessem fazer o bem que o fizesse e falou que dois por 
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cento podia contribuir muito para os servidores. O Presidente falou que o vereador que o antecedeu 
esteve sim na casa e que esse não foi um pedido apenas dele, mas do vereador Cláudio também em 
colocar um ganho real em cima do reajuste, falou que era sim a mesa diretora que regia sobre isso, mas 
que existia um detalhe, que quando dava esse reajuste não era dado para todos os servidores da casa e 
que sim, quando puder fazer o bem que fosse feito a todos, falou que num momento mais oportuno vai 
dar esse ganho real a todos e não apenas o reajuste. Não havendo mais inscritos, colocou em Primeira 
Votação, aqueles que forem favoráveis, permaneçam como estão. O Projeto de Lei nº 0007 de 2025 – 
Mesa Diretora – Concede Revisão Geral Anual aos Servidores Efetivados da Câmara Municipal de 
Porto Real e dá outras Providências foi aprovado por unanimidade em Primeira Votação. 
Terminada a Segunda Fase, o Presidente passou para a Terceira Fase, Indicações e Requerimentos 
Verbais. O Presidente passou a palavra para o Vereador Diego Graciani de Almeida que indicou a 
reestruturação do viveiro municipal de mudas. O Presidente colocou em Discussão a referida 
Indicação. O Presidente passou a palavra para o autor que fez sua justificativa. O Presidente passou a 
palavra para o vereador Renan Márcio que parabenizou o autor. O Presidente passou a palavra para o 
vereador Andrinho que parabenizou o autor e falou de quando foi secretário de agricultura. Não 
havendo inscritos, colocou em Votação, aqueles que forem favoráveis, permaneçam como estão. A 
Indicação do Vereador Diego foi aprovada por unanimidade. O Presidente passou a palavra para o 
Vereador Leonardo Odilon de Novais que indicou adesão do programa “saúde na hora”. O Presidente 
colocou em Discussão a referida Indicação. O Presidente passou a palavra para o autor que fez sua 
justificativa e falou que a intenção era estender os horários de atendimento. Não havendo mais 
inscritos, colocou em Votação, aqueles que forem favoráveis, permaneçam como estão. A Indicação 
do Vereador Léo do Circo foi aprovada por unanimidade. O Presidente passou a palavra para o 
Vereador Philippe de Paula Paiva que indicou a implantação de uma feira livre do produtor rural no 
município. O Presidente colocou em Discussão a referida Indicação. O Presidente passou a palavra 
para o autor que fez sua justificativa. O autor convidou todos os vereadores para serem co-autores. O 
Presidente passou a palavra para o autor que parabenizou o autor. O Presidente passou a palavra para o 
vereador Fernando Beleza que parabenizou o autor. O Presidente passou a palavra para o vereador 
Fábio Maia que parabenizou o autor. O Presidente passou a palavra para o vereador Andrinho que 
parabenizou o autor e falou de cidades que fizeram o mercado do produtor com ajuda da prefeitura. O 
Presidente passou a palavra para o vereador Diego que parabenizou o autor. O Presidente passou a 
palavra para o vereador Fábio Maia que falou de Quatis. Não havendo necessidade de colocar em 
Votação, a indicação do vereador Philippe Paiva com co-autoria de todos os vereadores foi aprovada 
por unanimidade. Terminada a Terceira Fase, o Presidente passou para a Quarta Fase, Explicações 
Pessoais. O Presidente perguntou ao Primeiro Secretário se tinha algum Vereador inscrito para as 
Explicações Pessoais. O Primeiro Secretário falou que sim, os vereadores Fernanda, Philippe Paiva e 
Léo do Circo. O Presidente convidou a Vereadora Fernanda Emerenciano dos Santos para ocupar 
seu lugar na Tribuna. A vereadora Fernanda mais uma vez desejou a todos um bom dia e falou que dia 
oito de março foi celebrado o dia internacional da mulher, uma data que vai muito além de 
homenagens e palavras bonitas, reafirmou a importância dessa luta, pois ser mulher no Brasil ainda 
significava enfrentar desafios diários e romper barreiras; falou que era única mulher na casa e isso já 
demonstrava o tamanho do desafio que as mulheres enfrentavam na política; falou que estava ali não 
apenas por ela e falou que representava todas as mulheres da cidade, as mães que criavam seus filhos 
sozinhos, as trabalhadoras que enfrentavam jornadas duplas, as jovens que sonhavam com 
oportunidades justas, as idosas que esperavam por respeito e as vítimas de violência que clamavam por 
justiça, falou que cada uma delas carregava uma luta e que ela estava ali para dar voz a todas; falou 
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que precisavam se posicionar com coragem e determinação e que não podiam aceitar serem apenas 
espectadoras quando tinham capacidade para transformá-las em realidades, falou que era hora de 
levantarem, de ocuparem espaços de poder, de exigirem respeito e contraírem um futuro onde 
nenhuma mulher fosse limitada pelo machismo ou pelo medo, falou que a força da mulher ia além do 
que tentavam impor e que não estavam ali para ser coadjuvantes e sim líderes para vencer e fazer 
história, falou que o tempo da espera tinha que acabar que o futuro era das mulheres e que precisavam 
começar o quanto antes; desejou que essa mensagem ecoasse em cada das mulheres e pediu que não 
aceitassem menos do que queriam e mereciam; ressaltou que a data era oportunidade de reflexão em 
todos os motivos, falou da lei do feminicídio que completou dez anos representando um marco 
fundamental na proteção das mulheres, falou que os números ainda eram alarmantes e que deveria ser 
refletida; desejou a todas as mulheres um feliz dia. O Presidente convidou o Vereador Philippe de 
Paula Paiva para ocupar seu lugar na Tribuna. O vereador Philippe Paiva mais uma vez desejou a 
todos um bom dia e falou sobre o dia da mulher; deixou registrada a funcionalidade do poder 
executivo, falou que dentro do estado democrático de direito existiam três poderes, executivo, 
legislativo e judiciário, falou que era parte do legislativo fiscalizar, propor melhorias para a 
comunidade e levar a informação para o munícipe, falou que tudo o que faziam na câmara era em 
conjunto e que ele não podia ter uma ação isolada como nenhum vereador conseguia ter uma atuação 
isolada, falou que sempre iam pela maioria, pois esse era o princípio republicano da democracia, falou 
que a indicação era o instrumento que o vereador possuía de propor melhorias por parte do executivo 
municipal, falou que muito o preocupava que as indicações que estavam fazendo eram indicações que 
já deveriam ter saído do papel, sobretudo, indicações essas que constavam no plano de governo da 
atual gestão, falou que não tinha nada novo, pois no último dia vinte e oito de fevereiro a secretaria de 
fazendo esteve na casa fazendo a prestação de contas do período final de 2024, falou que os números 
de Porto Real sempre o assustavam, pois estava escrito em restos a pagar mais de dezenove milhões, 
restos a pagar eram despesas de serviços contraídos que não foram ainda executados pelo município, 
imaginou de um mandato para o outro vinte milhões, praticamente, que poderiam ser utilizados logo 
no início do ano e não foram; falou isso porque o serviço público não vinha funcionando na cidade, e 
jamais a desculpa poderia ser a falta de dinheiro. Falou que esteve ao final de fevereiro foi exercer seu 
papel de fiscalizador e falou que era triste que vereadores eleitos precisassem impetrar um mandado de 
segurança ao poder judiciário para que fosse garantido o direito de fiscalizar porque a atitude do 
governo municipal era de não permitir que o vereador fizesse seu papel de fiscalização; falou que nas 
lives, e ressaltou que não perdia tempo assistindo, era dito que estava tudo certo e funcionando, que 
tudo em Porto Real era de excelência, e se estava tudo ok, perguntou por que não podiam fiscalizar; 
pediu o auxílio e a colaboração dos vereadores do seu bairro, Renan Márcio, Fernando Beleza e Jonas, 
pois a questão da água estava chegando de forma insustentável, perguntou até quando iam justificar 
para a população que a falta de água era por causa do calor, pediu ao executivo que sentasse com os 
onze vereadores e propor melhorias, falou que não queria acreditar que Quatis, com cento e dez 
milhões de arrecadação tenha ido tão bem e Porto Real, com trezentos milhões não tinha a 
competência para tal. O Presidente convidou o Vereador Leonardo Odilon de Novais para ocupar seu 
lugar na Tribuna. O vereador Léo do Circo mais uma vez desejou a todos um bom dia e desabafou 
falando que recentemente seu filho sofreu um pequeno acidente e precisou levá-lo ao hospital 
municipal, falou que na consulta, com menos de cinco minutos, estava transpirando de tão quente que 
estava lá dentro, falou que num pequeno relato com a médica a mesma falou que não se lembrava de 
quanto tempo aquele ar condicionado não funcionava, uma situação totalmente insalubre; falou que 
uma dessas visitas que andaram fazendo nas unidades de saúde presenciou um dentista que teve levar 
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dois ventiladores de sua casa para atender os pacientes; falou que tentava fiscalizar e cobrar para dar 
retorno á população, mas eram impedidos, como se o departamento público fosse cômodos de suas 
próprias casas; falou que a população merecia respeito e que tinha que haver transparência; falou que 
viu o exemplo de um prefeito de uma cidade próxima dando uma entrevista para a TV Rio Sul e o 
mesmo foi questionado ao vivo pela falta de medicamento em sal cidade, ele disse que realmente 
faltava medicamento e que estavam com alguns problemas, mas que estavam tentando sanar, falou que 
isso era o certo, falou que não tinham que fazer vídeos bonitos onde pareça que a cidade estava numa 
utopia e tudo funcionava perfeitamente, mas faltava cesta básica no CRAS, transporte não funcionava, 
ar condicionado do hospital que não funciona, falou que tinham que entende RO problema e tentar 
resolver; deixou claro que eles, vereadores, não eram e nem podiam exercer o papel que o executivo 
queria que eles exercessem que fossem simples vacas de presépio apenas para enfeitar. Terminada a 
Quarta Fase, o Presidente passou para a Quinta Fase, Horário de Liderança. O Presidente passou a 
palavra o Vereador Philippe de Paula Paiva, Líder do REPUBLICANOS para que caso queira, faça 
uso da mesma. O Vereador Philippe Paiva que falou das demandas que não eram apresentadas no dia a 
dia; falou das comissões e suas nomeações, falou que quer trabalhar em parceria com cada vereador, 
falou que o horário de liderança era para representar a força de cada parlamentar, falou do papel do 
legislativo e que a voz da população estava ali, falou que era necessário que a população exercesse seu 
papel de cobrar e que era papel do legislativo os representar; falou que o vereador tinha que cobrar e 
fiscalizar para que a coisa acontecer no município; pediu cada vereador representar cada morador em 
sua demanda e que tivessem coragem de serem guerreiros em prol da população. O Presidente passou 
a palavra o Vereador Leonardo Odilon de Novais, Líder do PDT para que caso queira, faça uso da 
mesma. O Vereador Léo do Circo desejou a todos um bom dia e desejou feliz dia das mulheres e 
solicitou uma rede de apoio a elas. O Presidente passou a palavra o Vereador Anderson Martins 
Florentino, Líder do UNIÃO BARSIL, para que caso queira, faça uso da mesma. O vereador 
Andrinho desejou a todos um bom dia e falou que ás vezes vereadores não usava redes sócias e nem 
por isso não cobravam. O Presidente passou a palavra o Vereador Jonas Fernando da Silva, Líder do 
AVANTE para que caso queira, faça uso da mesma. O Vereador Jonas desejou a todos um bom dia e 
parabenizou todas as mulheres pelo dia internacional das mulheres. O Presidente passou a palavra para 
o vereador Fábio Maia que parabenizou todas as mulheres pelo dia internacional das mulheres. O 
Presidente passou a palavra o Vereador Luís Fernando da Silva, Líder do MDB para que caso queira, 
faça uso da mesma. O Vereador Fernando Beleza desejou a todos um bom dia e desejou feliz dia das 
mulheres para todas as mulheres. O Presidente passou a palavra o Vereador Cláudio Luís Guimarães, 
Líder do PL para que caso queira, faça uso da mesma. O Vereador Cláudio desejou a todos um bom 
dia e falou do dia internacional das mulheres parabenizando a vereadora Fernanda em nome de todas. 
O Presidente passou a palavra o Vereador Renan Márcio de Jesus Silva, Líder do 
SOLIDARIEDADE para que caso queira, faça uso da mesma. O Vereador Renan Márcio desejou a 
todos um bom dia e parabenizou todas as mulheres; falou da falta recorrente de água no município e 
pediu uma ação eficaz para resolver o problema; falou da falta das cestas básicas e pediu que o 
processo fosse transparente; agradeceu a equipe da defesa civil que atendeu ao pedido da população 
quanto a uma árvore que caiu. Terminada a Quinta Fase, o Presidente passou para a Sexta Fase 
Lembretes. O Presidente parabenizou todas as mulheres pelo dia internacional da mulher; o Presidente 
deixou registrado e disse que concordava plenamente com o vereador Andrinho, pois vários deles não 
tinham redes sócias, ele não tinha e pautava seu trabalho de outra forma, falou que estava no seu 
terceiro mandato, tinha mais de trinta anos de amizade com a vereadora Fernanda e que quando 
entraram juntos na casa, entraram engatinhando, perguntando para um e outro como se fazia indicação, 
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falou que tinham um livro que era o regimento interno e outro, chamado lei orgânica, que era o que os 
regia nesta casa, falou que a cobrança tinha que ser feita, mas que esses livros eram o que os guiavam, 
citou como exemplo a visita para saber o que tinha de remédio, falou que a visita, só de olhar para 
saber o que tinha á partir do momento em que solicitar uma lista de medicamento ou qualquer um 
documento precisa obter uma resposta para depois fazer um requerimento na casa submetido ao 
plenário para solicitar documentação de qualquer órgão, falou que não estava defendendo o governo e 
sim o mandato dele como de todos os vereadores, e falou que para terem força tinham que agir dentro 
da lei de forma legal, falou que não adiantava mandato de segurança se o que ele foi fazer era certo e 
se tornou errado por causa de uma simples fala, pois em resposta aquele mandado de segurança e que 
eles vão alegar que se querem documentação era só voltar para a casa, passar um requerimento em 
plenário que seria fornecido o que quisessem; falou que a forma deles cobrarem acabava sendo errada, 
falou que eles estão ali para prestarem seus serviços porque foram eleitos para isso; em relação à falta 
de água mencionou Bulhões que era piro do que toda a cidade de Porto Real por não utilizar a mesma 
água, vindo da serra com tratamento pequeno, faltando muita água, falou que sempre culpavam 
alguém, mas que o vereador Cláudio sempre falava para conseguir um equipamento que identificar 
vazamento foi solicitado, procuraram junto com a população e acharam o vazamento e falou que o 
problema da falta de água era a perda da mesma; falou que quando se uniam para resolver o problema 
o serviço ia ser de excelência, e que não adiantava apenas criticar e não encontrar a solução; em 
relação a vereador de oposição falou que o vereador pode ter sido eleito pela oposição, mas que ao 
assumir á cadeira na casa cabia a ele decidir se era oposição ou se queria o melhor para o município; 
sugeriu conversarem e se instruírem no início do mandato, caso contrário, na hora de reivindicar para 
na hora da votação não dizerem que eles votaram contra e não apadrinharam uma indicação ou outra, e 
que ás vezes votavam contra uma indicação por conta de como foi feita. Terminada a Sexta Fase, o 
Presidente passou para a Sétima Fase Encerramento. Não havendo mais nada a tratar, o Presidente 
deu por encerrada a presente Sessão às onze horas e quatorze minutos desejando a todos um bom dia. 
Eu, Camila Costa Rosas, digitei a presente ata, que vai por mim assinada e pelos vereadores presentes.  

Assinam a ata:  
 

Henry de Carvalho Nunes (Presidente): _______________________________________________ 
 
 
 
Fábio Nunes Maia (1º Vice-Presidente): ______________________________________________ 
 
 
 
Jonas Fernando da Silva (2º Vice-Presidente): _________________________________________ 
 
 
 
Diego Graciani de Almeida (1º Secretário): ___________________________________________ 
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  Ata da 05ª Sessão Legislativa Ordinária do 1º Período Legislativo Ordinário da Câmara 
Municipal de Porto Real. 
 
 
Luís Fernando da Silva (2º Secretário): ___________________________________________ 
 
 
 
Anderson Martins Florentino: ____________________________________________________ 
 
 
 
Cláudio Luís Guimarães: ________________________________________________________ 

 

Fernanda Emerenciano dos Santos: ____________________________________________ 

 

Leonardo Odilon de Novais: __________________________________________________ 

 

Philippe de Paula Paiva: _________________________________________________________ 

 

Renan Márcio de Jesus Silva: _________________________________________________________ 

 

Camila Costa Rosas: _____________________________________________________________ 
 

Autenticar documento em https://spl.cmportoreal.rj.gov.br/autenticidade 
com o identificador 320035003300350037003A00540052004100, Documento assinado 

digitalmente conforme MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves 
Públicas Brasileira - ICP-Brasil.


		2025-03-12T08:39:03-0300


		2025-03-12T10:49:19-0300


		2025-03-12T11:41:28-0300


		2025-03-12T13:24:32-0300


		2025-03-13T08:38:50-0300


		2025-03-13T13:10:39-0300


		2025-03-14T08:57:40-0300


		2025-03-14T09:46:57-0300


		2025-03-14T11:32:30-0300


		2025-03-14T11:34:32-0300


		2025-03-17T09:34:40-0300


		2025-03-17T13:38:31-0300




